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RESUMO 

 

Objetivou-se avaliar a não preferência alimentar de Plutella xylostella utilizando os 

extratos aquosos e metanólicos de Serjania marginata Casar. Larvas de terceiro ínstar 

foram colocadas em placas de petri contendo fragmentos de couve tratados com extratos 

aquosos armazenados nos períodos de 0, 7, 14 e 21 dias e os extratos metanólicos nas 

concentrações de 0,5, 1,0 e 2,0 mg/mL. Os extratos aquosos de S. marginata com 0 e 7 

dias de armazenamento apresentaram efeito fagodeterrente e foi passando de 

fagodeterrente a fagoestimulante no período de 14 dias e 21 dias. O extrato metanólico 

na concentração de 1,0 mg/mL foi o que apresentou o melhor resultado para 

fagodeterrência (IP = 0.654000 pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade).  

 

Palavras Chaves: timbó, traça das crucíferas, deterrência alimentar, plantas inseticidas.  

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Desde o início do século XX o controle da traça-das-crucíferas Plutella 

xylostella L. (Lepidoptera: Plutellidae) é feito através do uso de inseticidas sintéticos 

(CASTELO BRANCO, 1997). Contudo o uso indiscriminado desses produtos tem 

desencadeado em danos ao ecossistema, além de contribuir para o surgimento de 

populações resistentes (TORRES et al., 2001). Dessa forma, uma alternativa para 
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diminuir esses problemas é a utilização de substâncias com propriedades deterrentes 

extraídas de plantas (MEDEIROS et al., 2005).  

São seguras para animais superiores e para o ambiente, e as formulações, que 

utilizam plantas inseticidas como matéria prima, podem ser facilmente produzidas por 

agricultores e pequenas indústrias (TALUKDER e HOWSE, 1994; MORDUE, 2004).  

De acordo Viglianco et al., (2008), a maioria dos inseticidas botânicos não 

contribuem para o desenvolvimento de resistência ou ressurgimento de pragas, nem 

causam efeitos negativos sobre organismos não alvo e, além disso, não afetam o 

crescimento da planta e a viabilidade das sementes ou a qualidade dos produtos.   

Serjania marginata (Sapindaceae), conhecida popularmente como timbó, é uma 

trepadeira nativa do Brasil com ocorrência abundante no Cerrado. É comumente 

utilizada como cerca-viva e no manejo de áreas degradadas (GUARIM NETO e 

SANTANA, 2000). Segundo Corrêa (1924) várias espécies do gênero Serjania são 

ictiotóxicas, sendo utilizadas por povos indígenas para a pesca de peixes através do 

envenenamento. Têm sido investigadas também suas propriedades terapêuticas, 

baseando-se, principalmente na indicação popular de uso das folhas para dores no 

estômago (BOURDY et al., 2004).  

Assim, o objetivo do trabalho foi avaliar a não-preferência alimentar de larvas de 

P. xylostella por discos de couve tratados com extratos aquosos e metanólicos de S. 

marginata.  

MATERIAL E METODOS 

O presente trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Interação Inseto-Planta 

da FCBA/UFGD (Latitude 22°11’44"S, Longitude 54°56’07"W, 452m de altitude). 

Adultos de P. xylostella foram coletadas na Fazenda Experimental FAECA/UFGD em 

Dourados-MS em cultivo de canola (Brassica napus L.) e criadas de acordo com a 

metodologia proposta por Barros et al., (2012), com algumas modificações. A 

identificação de P. xylostella foi realizada pelo Centro de Identificação de insetos 

fitófagos da Universidade Federal do Paraná.   

 

Preparo dos extratos vegetais 

Folhas sadias, totalmente expandidas, de S. marginata foram coletadas no Horto 

de Plantas Medicinais da UFGD no período entre 06h30min e 07h30min da manhã. A 



espécie foi identificada com base na comparação com exsicatas depositadas no herbário 

da UFGD (DDMS 4677). As folhas de S. marginata foram secas em estufa de 

circulação forçada de ar durante 5 dias na temperatura máxima de 40ºC (±1ºC). Após 

esse período as folhas secas foram trituradas e moídas em moinho de facas rotativas do 

tipo Willey® até a obtenção de um pó fino. A técnica utilizada para preparação do 

extrato aquoso e metanólico foi a maceração.  

Os extratos aquosos foram preparados, separadamente, a partir de 10 g da 

matéria vegetal para 100 mL de água destilada. Posteriormente o material foi filtrado 

em papel filtro para a retirada do material sólido. Os extratos foram armazenados a -4°C 

e posteriormente testados no período de 0, 7, 14 e 21 dias. Para o preparo do extrato 

metanólico, amostras de 100 g do pó foi colocada em um becker junto com 1000 mL de 

solvente (metanol). As filtragens foram realizadas a cada 2 em 2 dias, por 30 dias. O 

extrato filtrado foi concentrado em rotavapor a 60°C, à pressão reduzida. O produto 

obtido nesse processo foi dissolvido em água destilada nas concentrações de 0,5 

mg/mL, 1,0 mg/mL e 2,0 mg/mL para posterior realização dos testes.  

Testes de não-preferência alimentar 

Os testes com chance de escolha ocorreram em ambiente a 25 ± 1°C, 55 ± 5% de 

UR e fotoperíodo de 12 h. Os fragmentos de couve (4 cm²) foram colocados em placa 

de Petri distribuídos em forma cruzada e equidistantes, sendo dois deles imersos em 

extrato e dois imersos em água destilada (testemunha). Em cada placa foram colocadas 

5 larvas de terceiro ínstar de P. xylostella, sendo que, o ínstar larval foi identificado pela 

largura da capsula cefálica das larvas (0,33 mm – 0,44 mm). Após 24 horas, o inseto foi 

retirado e a área foliar foi escaneada e as imagens medidas com o auxílio do programa 

ImageJ (SHNEIDER et al., 2012). O consumo foliar foi obtido pela diferença entre a 

área inicial da folha e a área que restou após a alimentação das larvas. Os dados foram 

submetidos à análise de variância e foram realizadas, para o extrato aquoso, análise de 

regressão a 5% de probabilidade.  

Para o extrato metanólico as médias foram comparadas pelo teste Tukey a 5% de 

probabilidade) utilizando-se também o software SANEST (ZONTA, 1984). O efeito 

produzido pelo extrato vegetal foi avaliado utilizando o índice de preferência alimentar 

(Kogan e Goeden, 1970), sendo classificado como fagoestimulante se o índice for maior 

do que 1, neutro se igual a 1 e fagodeterrente se menor do que 1, através da fórmula: IP 



= 2A/ (M+A), onde: A = área consumida das folhas tratadas; M = áreas consumidas das 

folhas não tratadas. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os resultados obtidos a partir dos testes de preferência alimentar com extratos 

vegetais, tanto aquosos ou metanólicos de S. marginata evidenciaram uma variação 

quanto à preferência alimentar de P. xylostella. Os extratos aquosos de S. marginata 

com 0 e 7 dias de armazenamento apresentaram efeito fagodeterrente, sendo que o IP 

foi aumentado gradativamente desde o período de 0 dias de armazenamento (IP = 

0,7872), 7 dias de armazenamento (IP = 0,9514), passando de fagodeterrente a 

fagoestimulante aos 14 dias (IP= 1,0900) e 21 dias (IP = 1,2798) conforme mostra a 

figura 1.  

 

Figura 1- Índice de preferência (IP) de Plutella xylostella nos diferentes períodos de 

armazenamento do extrato. Temperatura de 25 ± 1°C, umidade relativa de 55 ± 5% e 

fotoperíodo de 12 h. Dourados-MS.  

 

Em relação ao extrato metanólico, houve efeito significativo para todas as 

concentrações e interação entre a concentração e a espécie de planta analisada, sendo 

que a concentração de 1,0 mg/mL foi a que apresentou o melhor resultado (IP = 

0,654000) apresentando assim efeito fagodeterrente, seguida da concentração de 0,5 

mg/mL (IP = 0,88200) apresentando também efeito fagodeterrente, já a concentração de 

2,0 mg/mL apresentou efeito fagoestimulante (IP = 1,196000) conforme a figura 2. 



 

 

 

 

A não preferência alimentar de P. xylostella às folhas tratadas com extrato 

aquoso e metanólico de S. marginata decorreram em efeito fagodeterrente, 

provavelmente devido à presença de metabólitos secundários. A família Sapindaceae é 

uma rica fonte de isoprenóides e polifenóis (HEGNAUER, 1973), saponinas 

(VOUTQUENNE et al., 2002), triterpenos (CHÁVEZ e DELGADO, 1994), diterpenos 

(ORTEGA et al., 2001), flavonóides (MAHMOUD et al., 2001), lecitinas (FREIRE et 

al., 2002), cianolipídeos (SPTIZER, 1996) e hidrogéis (GORIN et al., 2006). 

O maior e menor IP obtidos nos testes com extratos aquosos foram de 1,29 e 

0,79, respectivamente. Em relação aos testes com extratos metanólicos, o maior e menor 

IP foram de 1,19 e 0,65, respectivamente. Assim, a deterrência alimentar das larvas de 

P. xylostella foi maior em extratos metanólicos quando comparado aos extratos 

aquosos. Isso pode ocorrer devido aos solventes utilizados na extração dos compostos 

secundários, sendo que o metanol extrai um grande número de compostos secundários. 

Moura (2013) realizou a extração de flavonoides e fenólicos com diferentes solventes, 

dentre eles a água, etanol e metanol. O metanol apresentou-se mais eficiente na extração 

desses compostos do que a água, justamente por possuir uma grande capacidade 

extrativa (Barros et al., 2011). 

Logo, o período de armazenamento do extrato, o solvente utilizado na extração e 

as diferentes concentrações são fatores que influenciam na preferência de P. xylostella. 

Figura 2- Índice de preferência (IP) de Plutella xylostella nas diferentes 

concentrações do extrato. Temperatura de 25 ± 1°C, umidade relativa de 55 ± 5% e 

fotoperíodo de 12 h. Dourados-MS.  

 



Portanto, são necessários estudos posteriores para explicar e elucidar quais são os 

metabólitos secundários ou as substâncias responsáveis pela fagodeterrência encontrada 

neste presente trabalho. 
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